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LINGUAGEM MÉDICA

PSORÍASE. PSORÍACO, 
PSÓRICO, PSORIÁTICO, PSORIÁSICO

Joffre Marcondes de Rezende1

À Dra. Ana Gláucea Quarto Silva

A psoríase é conhecida desde a Antiguidade. É uma doença inflamatória, 
crônica da pele, não contagiosa, multifatorial, com um componente genético e 
sujeita a períodos de agravamento na dependência de outros fatores. Caracteriza-se 
por manchas avermelhadas com a formação de escamas e placas nacaradas que se 
soltam. Acomete principalmente as superfícies extensoras das extremidades e do 
tronco. Uma de suas complicações mais frequentes é a chamada artrite psoriásica.

Psoríase vem do grego ψώρα (psora), que significa sarna, prurido e, por 
extensão, outras lesões cutâneas.

Segundo alguns autores, Hipócrates descreveu lesões cutâneas 
descamantes a que deu o nome de λοποι (lopoi), de λοπός (lopo), casca de fruta. 
Não conseguimos localizar a fonte original desta informação tanto no Corpus 
hippocraticum como em artigos publicados sobre psoríase, os quais utilizaram fonte 
secundária.

Hipócrates usou ainda o termo ψωρια (psoria) em duas passagens, ambas 
se referindo ao sistema urinário. A primeira está no livro Natureza do homem: (1) 
“A urina, antes clara, que de tempos em tempos se torna espessa contendo matéria 
com aspecto de farelo, indica psoríase da bexiga”. A outra passagem se encontra no 
Aforismo IV, 77 (2): “Quando a urina é espessa e com ela sai matéria semelhante 
a farelo, significa psoríase da bexiga”. É de supor-se que o termo psoria foi aqui 
empregado no sentido de descamação, como na psoríase cutânea.

Celsus descreveu, sob o nome de vitiligo, três variedades de psoríase: 
alphos, semelhante à lepra; melas, quando apresentava alguma coloração e leuce, 
de um branco brilhante e resistente ao tratamento (3).
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Há divergência entre os historiadores sobre quem teria usado pela primeira 
vez a palavra psoríase. Segundo Marcovecchio, teria sido Dioscórides, que a 
empregou como sinônimo de ψωρα, do verbo ψαω, coçar, arranhar (4).

A maioria dos autores, no entanto, credita a Galeno a criação do termo 
ψωpιασις com o acréscimo do sufixo –íasis para nomear a enfermidade (5). 
Todavia, Galeno teria confundido a psoríase com a dermatite seborreica (6).

Vários autores descreveram lesões cutâneas com aspecto de psoríase 
usando outras denominações ou confundindo-a com outras dermatoses. Desde os 
tempos bíblicos até o século XVIII, a psoríase era considerada doença contagiosa 
e confundida com a lepra. Somente na década de 1840, von Hebra separou 
definitivamente as duas entidades (7).

A partir de então, a psoríase firmou-se como uma doença individualizada, 
diferenciando-se das demais dermatoses por sua etiopatogenia, histopatologia, 
sintomas, formas clínicas, evolução e tratamento.

Há um consenso quanto ao nome psoríase para a doença, por vezes 
abreviado para psora. O mesmo não se dá em relação aos adjetivos correlatos. 
Nada menos que quatro modalidades de adjetivos têm sido usadas: psoríaco, 
psórico, psoriático e psoriásico. As duas últimas variedades não se encontram 
dicionarizadas em português, apesar de serem largamente usadas na terminologia 
médica. As formas averbadas em todos os léxicos consultados são psoríaco e 
psórico. Os dicionários Houaiss (2009), Aurélio (1999) e Francisco Borba (2002) 
registram somente psoríaco; Domingos Vieira (1871-1874), Nascentes (1961-1967) 
e Michaelis (1998), somente psórico; Caldas Aulete (1980), Silveira Bueno (1963), 
Laudelino Freire - 3. ed. (1957), Morais Silva (1949-1959), José Pedro Machado 
(1977) e o Vocabulário da Academia Brasileira de Letras, ambas as formas (8-18). 
Em grego clássico, o adjetivo usado era ψορικός (psórico).

Psoriático e psoriásico, apesar de sua ausência nos léxicos, são 
considerados sinônimos e empregados indistintamente na literatura médico-
científica. A forma psoriático é própria da língua inglesa (psoriatic) e psoriásico, do 
espanhol e português. Na base de dados da literatura latino-americana e do Caribe, 
indexada em três idiomas (português, espanhol e inglês) pela BIREME (Lilacs), há, 
até esta data (24.01.2014), 118 entradas com a forma artrite psoriásica e 96 com 
artigos em que se usou artrite psoriática. Em nenhum caso foi empregado psoríaco 
ou psórico (19). A Sociedade Brasileira de Reumatologia adota psoriásica para 
designar a artrite que ocorre na psoríase - artrite psoriásica.

Vemos, assim, que os autores de trabalhos médicos rejeitam as formas 
psoríaco e psórico, averbadas nos dicionários, preferindo as denominações já 
consagradas pelo uso. Conforme recomenda Becker: “Na convenção sobre termos 
biomédicos deve atentar-se, em primeiro lugar, ao uso da maioria e à tradição” (20).

É bom lembrar que os lexicógrafos não fazem a língua, apenas registram 
as palavras em uso em determinado momento da sua história. E, tratando-se de 
termos médicos, compete aos médicos estabelecer a sua própria terminologia. Aqui 
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não se trata de neologismos e, sim, de uma opção entre palavras com o mesmo 
radical e significado, que diferem entre si apenas quanto ao sufixo empregado. Cabe 
aos dicionários adaptarem-se aos termos médicos em uso e não o inverso.
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